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Diretora Feliz Aniversário, Urbana, Betse de Paula inscreveu quatro projetos de curtas na busca de recursos do Mine. Leo 1313, A Boiúna, llya e o Fogo e Rudá 

DINHEIRO NA MÃO É VENDAVAL 
Natal Eustáquio 
Da equipe do Correio 

OCINEASTA MANFREDO 

CALDAS (QUESTÃO DE TER-

RA), EX-DIRETOR DO PÓLO DE CI-

NEMA E VÍDEO DO DF, SEGUE PA-

RA O SUDOESTE DE GOIÁS NO 

MÊS QUE VEM. LEVA CONSIGO A 

EQUIPE DE FILMAGENS QUE NO 

DIA 13 DE MAIO COLHERÁ IMA-

GENS DA FESTA DA ABOLIÇÃO DA 

ESCRAVATURA REALIZADA NO 

POVOADO DE CEDRO. 

As imagens farão parte do curta-
metragem Negros de Cedro, com ro-
teiro de Caldas em parceria com 
Wladimir Carvalho. 

"É baseado em estudo da antro-
póloga goiana Mary de Nazaré 
Baiocchi", diz Caldas. Com  orça-
mento ainda indefinido, Negros de 
Cedro é um dos 340 filmes de todo o 
país inscritos no Concurso para Pre-
miação de Curta-Metragem promo-
vido pela Secretaria de Desenvolvi-
mento do Audiovisual do Ministério 
da Cultura (MinC). 

Agora em maio, serão colhidas 
apenas as cenas dos dois dias da fes-
ta da abolição. "Depois do resultado 
do concurso, em junho, é que pre-
tendemos rodar o resto do filme", 
explica Caldas, que bancará essa pri-
meira empreitada de trabalho no 
Sudoeste goiano. Rodado em 35mm, 
o filme terá 15 minutos de duração. 

Caso o filme não seja um dos 40 
curtas que serão aprovados no con-
curso do MinC, Caldas pretende le-
vantar os recursos por meio das leis 
de incentivo ao cinema e de apoio à 
produção cultural. "Temos registro 
na Leido Mecenato e estamos aguar-
dando o resultado para nos inscre-
vermos na Lei do Audiovisual." 

Intenção idêntica tem o diretor 
Marcos Mendes (Rito Krahô), que 
inscreveu Musicografia Braille, docu-
mentário sobre o trabalho de educa-
ção musical para deficientes visuais 
desenvolvido pela flautista Dolores 
Tom, orçado em R$ 40 mil. Com 15 
minutos, Musicografia Braille será 
rodado em 35mm, mesclando ima-
gens em cores e em preto-e-branco. 

Enquanto aguarda o resultado do 
concurso, Mendes está montando 
no Rio seu novo filme, O Vidreiro, 
documentário (média) em 16mm 
sobre o trabalho do mestre Joaquim 
Ferreira Lima, vidreiro da UnB. 

Para terminar O Vidreiro, o dire-
tor também aguarda a publicação 
do edital de finalização de curtas-
metragens que o Pólo de Cinema e 
Vídeo do DF deveria ter concluído 
ainda em agosto do ano passado. 
"Se (o edital) sair ainda este mês, 
vou me candidatar aos recursos (R$ 
100 mil para a conclusão de dez cur-
tas)", diz Mendes. 

Quem também deve apelar para 
as leis de incentivo ao cinema, caso o 
projeto deles não seja aprovado, são 
o diretor Armando Lacerda e a rotei-
rista Maria Madalena Rodrigues. Eles 
prepararam juntos o curta Peregrino 
—A História de Antônio Conselheiro, 
com orçamento de R$ 130 mil e du-
ração prevista de 15 minutos. 

O filme resgata a trajetória do pre-
gador cearense que no final do sécu-
lo passado desencadeou o levante 

Aduro Cruz 

depois conhecido como Guerra de 
Canudos. "Traz toda sua história, a 
vida marcada pela tragédia desde a 
infância, quando perdeu a mãe aos 
cinco anos, e ainda pelas brigas de 
clãs inimigos", diz Madalena. 

Com quatro projetos na disputa, 
a diretora Betse de Paula (Feliz Ani-
versário, Urbana) está trabalhando 
com um produtor (Márcio Cury) pe-
la primeira vez. 

Betse inscreveu Leo 1313, A Boiúna, 
Ilya e o Fogo e Rtuld, O Deus que Mora 
nas Nuvens. "São projetos que esta-
vam prontos. Sempre que tenho tem-
po, estou no computador escrevendo 
algum roteiro. Quando surge concur-
sos como esse, vou lá e tiro o projeto", 
conta ela, que entre 1990 e 1992 escre-
veu os roteiros agora inscritos. 

Leo 1313 narra a história bem hu-
morada do motorista que dirige ve-
lozmente o carro importado da pa-
troa, pela Esplanada dos Ministé-
rios, e se envolve em briga com pas-
sageiro de coletivo superlotado. A 
Boiúna aborda o mito amazônico 
segundo o qual a Cobra-Grande 
aparece como bela moça para sedu-
zir os homens na festa de São João. 

Baseado na lenda de Ilya e o Fogo, 
o curta de mesmo nome conta a his-
tória do menino que gostava de 
brincar com fogo, a exemplo de Ilya, 
o jovem guerreiro filho de Cy (a Ter-
ra) que desafiou a Grande Mãe ao 
roubar-lhe o fogo. Rudá resgata a 
lenda do Deus do Amor na teogonia 
Tupi, cuja missão era criar o amor 
no coração dos homens. 

"Gostaria de produzir todas às len-
das brasileiras para a tevê, sobretudo 
as do Centro-Oeste, do Maranhão e  

da Amazônia. Tenho prontos oito ro-
teiros. São produções caras porque 
envolvem tinira trrústea -~Pre-
cisamos resgatar os heróis brasilei-
ros", diz Betse. Os filmes têm orça-
mento médio de R$ 50 mil, cada. 

Caso os diretores brasilienses não 
consigam emplacar boa parte dos 
35 projetos da cidade no concurso 
do MinC, Betse adianta que os ci-
neastas filiados à Associação Brasi-
lierise de Cinema e Vídeo (ABCV) 
vão ao governador Cristovam Buar-
que pedir a realização de concurso 
para produção de curtas no DF. 

Cada um dos 40 projetos aprova-
dos no concurso do MinC deve rece-
ber o prêmio de R$ 40 mil — o cha-
mado start movie, ou seja, recursos 
que garantem o início das filmagens, 
no caso de muitos projetos. A idéia 
inicial era escolher apenas 20 proje-
tos, mas o grande número de inscri-
ções levou o MinC a dobrar o total 
de projetos a serem premiados. 

"Foi uma surpresa o grande núme-
ro de inscrições. Esperávamos rece-
ber no máximo 150 projetos", diz o 
secretário de Audiovisual Moacir de 
Oliveira. Ele agora está estudando 
uma maneira de levantar mais recur-
sos e dobrar o número de premiados. 

O MinC deve distribuir R$ 1,6 mi-
lhão. Os filmes, que serão seleciona-
dos por comissão formada por nove 
especialistas da área, podem ser do-
cumentários ou ficção. Os diretores 
terão prazo de 180 dias para concluir 
os projetos. O resultado deve ser di-
vulgado no princípio de junho. No 
total de produções inscritas, Brasflia 
ficou atrás apenas do Rio de Janeiro 
(145 projetos) e de São Paulo (72). 


